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Flávio Nunes dos Santos Júnior23

---trito Capão Redondo. A unidade --lar e Educação de Jovens e Adul-
---
--

incomoda e consequentemente atrapalha sua aula. Dentro desse --

A turma envolvida vinha re-cebendo inúmeros adjetivos -ta do comportamento e de--dantes. Isso se espalhou pela -teresse nos docentes em lecio--

23 Professor da EMEF Maria Rita de Cássia Pinheiro Simões 
Braga e membro do Grupo de Pesquisas em Educação 
Física Escolar da FEUSP - <www.gpef.fe.usp.br>

realizando o mapeamento das ati-vidades vivenciadas pela turma em outros anos dentro da unidade e as 

---

-senvolvidas na rua e no quintal de casa. Observando essa prática de-cidi tematizar os brinquedos dentro 
rompendo com práticas puramente motoras ou esportivas.

---

--pos alocam-na num espaço de 

recebendo o tratamento seme-lhante às modalidades daqueles 

-licitei a todos para que levassem --

BRINQUEDO NADA INOCENTE: as práticas de meninos e meninas
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-tes: uma cercada por telas na la-
-
-lizado muito para acomodação de 

reduzida em relação a primeira. -pação e determinação de uso dos -caram do lado com melhor estru-
meninas ocuparam o lado opos--ninos descontentes em vivenciar naquele momento atividades com -cou decidido que em nenhum mo-mento elas poderiam transitar na-quele espaço para não atrapalhar a prática deles. -tabelecidas dentro das aulas em anos anteriores. Discordando des---

-

-ziu com os estudantes uma lis-ta de brinquedos. Foram lembra-

--sentaram para desenvolver suas --

entrava somente àqueles produ-zidos para representar super-he--

-
não abrir mão da necessidade de utilizá-la em suas práticas.
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--dimos tematizar as brincadeiras a partir dos brinquedos valoriza-

-minantes que se revelam por de trás desses objetos supostamen--

Figura 1: Lista de brinquedos

Figura 2: Lista de brinquedos
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-
--do em atividades de ensino a leitu-

e sua eventual interpretação. As-

-
Saindo das quatro paredes 

-

-
os meninos com bola e bonecos. 

meninos resistiam muito em dei--Professor, as meni-nas estão atrapalhando, pede para -do com as bonecas
uso do espaço e de material. Uma -

24 --a gente quer jogar também”, “eles não deixam --

24
recorrem ao diálogo, e não à tolerância, para desconstruir as 
representações dominantes e construir outras, contribuem 
para uma melhor compreensão do processo de construção 
da representação dominante e com isso transformam tanto os 
estudantes quanto o sentido da representação.

participação não caberia na ativida-
--deram a presença delas citando a 

Ainda mapeando os discursos e as práticas desenvolvidas pela tur-
-meçaram a se envolver com os me-ninos nas brincadeiras com bolas. 
-

--

--alizamos discussão para minimi-
--

acharam melhor a bola recomeçar 
vez que isso acontecesse.

-
-solvidos em meio às conversas e a participação das meninas con-
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ao lado dos meninos dentro do mesmo espaço. ---ra com os brinquedos acumulados -

-quedos no centro e iniciamos a dis--
-trava-se num saco plástico. Houve 

da sala que achou mais conivente.

-tados por cada um para escolha do -ticas dos brinquedos e os discur-sos por de trás das brincadeiras de meninos e meninas. Neira e Nunes 
-

-

-
-
--
-
-to nas brincadeiras com bonecas 

-
meninos nas brincadeiras de co-
clientes do restaurante comanda-dos pelas meninas. Ainda mapeando os discursos e as práticas desenvolvidas pela 

-tas se envolviam com os meni-

o presente momento aparentava -

--

nem busca ao docente. --dimos tematizar25 os brinquedos 
os discursos dominantes que se revelam por de trás desses ob-jetos supostamente inocentes.  -

--
em atividades de ensino a lei-

-tação. Assim possibilitará aos 

25
possibilidades que podem emergir das leituras que 
alunos e professor realizam de uma determinada prática 

de estudo e acontecimentos culturais e políticos.
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---
de seus representantes. ---de utilizando os brinquedos. Os estudantes levavam-no pra casa 

-
com os demais da turma e me-

--nal de semana. -cutimos sobre os discursos que cercam as brincadeiras com bone-

a presença de lutinhas com esse ---

-
produção das lutas.  

se tornar uma modalidade de al-
-

começa a viver de pequenas lu-

-

Figura 3: Texto produzido coletivamente sobre 
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tentativa de se tornar um vence-

-

desenvolvemos uma discussão -do de uma nova prática. Desen-
---te maneira: “As lutas dos robôs são da hora”; “É verdade, parece a que eu faço”; “Eles apostavam muito dinheiro”, “O modo som-bra é o mais legal”; “O menino não gostava do pai no começo”. 

26 os movimentos produzidos nas brincadeiras com --
-dos ou atribuindo-lhes caracte-

27 a leitura em 
---

apresentação de um tema espi-nhoso: preconceito racial. Estru-

26 Diante das condições que diferenciam a prática social 
da manifestação no seu locus original e a realidade 
escolar (número de alunos, espaço, tempo, material 
disponível etc.), os docentes estimulam o grupo a 
elaborar novas formas de praticar o esporte, lutar, 
brincar, dançar e fazer ginástica, com a intenção de 
facilitar a compreensão da plasticidade da cultura e do 
processo de transformação vivido por quase todos os 
produtos culturais (NEIRA , 2011).

27
corporal objeto de estudo (NEIRA, 2011).

--ma à nossa EMEF. Finalizada a en-

bonecas e bonecos. A discussão --
-cente ao protestantismo se sentiu 

“sai, queima no fogo do inferno”, “Jesus tem po-der”. O termo macumba pipocou na conversa quando um dos es--

-
-
-lientamos como as responsabilida-des maternas são representadas -deiras de bonecas e ou comidinhas. -

cuidados desenvolvidos: “A gen-te faz de conta que dar banho”; “A gente brinca de comidinha”; “tro-car roupinha”; “dar de mamar”; “Lavar louça”.

sentem-se incomodados em parti-cipar da brincadeira.
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e bonecos trazidos pelos estu--
bonecos e bonecas impostas pelo mercado cultural. Perce-bemos que a maioria represen-ta pessoas brancas com corpos 

--

-sentando pessoas pertencentes 
--

as práticas produzidas com os bo-
-

Figura 5: Cartaz produzido pelos estudantes sobre as características dos bonecos
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--bre as práticas e comportamentos -vemos a leitura do livro “Masculino 

de meninas sobre os meninos e vi--
-
-
--

-
e ampliar o conhecimento alusi-vo às práticas de meninos e meni--

-sentando as brincadeiras que as 
-ninos Cascão e Cebolinha. -

desenvolvendo junto com os es-tudantes uma lista contendo as 
das meninas abordadas na pri--da possibilitou o rompimento na divisão de brincadeiras postas 

-
desenvolvimento de atividades 

Finalizando o projeto sur-

com depoimento dos estudan--
---ceber a mudança no discurso de -ticas que envolvem brinquedo. -tava que a participação nas brin--
-rendo puderam perceber as --sempenhadas em casa pelo pai. Isso promoveu o rompimento 
--

Ampliando ainda mais as in--

-cado de bonecos e bonecas. A maioria das bonecas representa --
-

da indústria cultural causa cer-
nenhum estudante se sentiu re-

-
-

com a turma toda. O momen--tudantes sentiram a valorização 
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neste caso quem estava na tela 
sobre a temática desenvolvida.

--lecionadas. Sabemos que os es-

solicitar carrinhos e bonecos. Po-
desconstrução dos discursos per-meados nesses objetos tanto que-ridos pelas crianças. Dizer que to-dos mudaram de opinião seria -ve mudança no comportamento e maneira de ver as práticas desen-
reconheceram as mesmas ativi-dades das brincadeiras sendo de-sempenhadas por adultos em ou-
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